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GRUPO GESTOR DO NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

2010-2014

DIRETORA
Proª Drª Marilene Dandolini Raupp 
(jul.2010 a jul.2014)

COORDENADORA DE APOIO ADMINISTRATIVO
TAE Mestre Dalânea Cristina Flôr (16.jul.2010 a 08.out. 2012 e de 01.junh. 2013 a 16.jul.2014)
TAE Especialista Cristina Mellos de Souza (09.out. 2012 a 31.mai.2013)

COORDENADORA PEDAGÓGICA DE ESTÁGIO E DE EXTENSÃO
Proª Drª Jodete Bayer Gomes Füllgraf (jul. a dez. 2010)
Proª Drª Márcia Regina G. da S. Stemmer (fev. 2011 a dez. 2012)
Proª Mestre Rose Elaine de Liz Waltrick (fev. 2013 a jul. 2014)

COORDENADORA PEDAGÓGICA DE ESTÁGIO E DE PESQUISA
Proª Drª Verena Wiggers (jul.2010 a dez. 2011)
Proª Mestre Sonia Maria Jordão de Castro (fev.2012 a dez. 2013)
Proª Drª Jodete Bayer Gomes Füllgraf (fev. a jul.2014)

COORDENADORA DO SERVIÇO DE ATENÇÃO À SAÚDE
TAE Mestre Elfy Margrit Göhring Weiss ( julh.2010 a mai.2013)
TAE Cecília Hobold (mai.2013 a jul.2014)
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        Este relatório apresenta as principais realizações da gestão 2010-2014 do 
Núcleo de Desenvolvimento Infantil. Trata-se de um relatório ilustrado¹ que 
apresenta ações relacionadas às esferas administrativas, de ensino, de 
estágio, de pesquisa e de extensão. Ele evidencia os avanços obtidos na direção 
de fortalecer a função acadêmica do NDI, incluindo o reconhecimento legal 
desta função.  Foi um período de conquistas, de consolidação do caráter 
público e da função acadêmica do NDI, de investimentos em obras físicas e 
infraestrutura, de orientação e apoio à formação dos Técnicos 
Administrativos em Educação, de continuidade do apoio à formação dos 
professores, de avaliações cada vez mais positivas do desempenho do NDI no 
ensino, na pesquisa e na extensão.

Diretora Proª Marilene Dandolini Raupp

apresentação

¹ O relatório circunstanciado encontra-se disponível on line no site do NDI ( www.ndi.ufsc.br) apresentado em relatórios anuais.
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O Núcleo de Desenvolvimento Infan�l é resultado de um trabalho do cole�vo de 
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O NDI busca consolidar-se como um centro de referência na área da educação 
infan�l que, por meio da indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, 
produz e socializa conhecimentos sobre a educação infan�l. 
Somente na perspec�va da construção de projetos pedagógicos inovadores para a 
educação infan�l, baseados em estudos e pesquisas, que se jus�fica a razão de 
exis�r uma unidade de Educação Infan�l no interior de uma universidade, 
agregando qualidade para a UFSC.
A função acadêmica do NDI se traduz, entre outras inicia�vas:
1. na realização, por parte dos profissionais, de estudos e pesquisas sobre a 
educação infan�l como também na socialização destes estudos e pesquisas por 
meio dos processos de formação que incluem tanto as publicações quanto as 
a�vidades de extensão e a contribuição deste Núcleo na elaboração de polí�cas 
públicas para a área;
2. na tenta�va de oferecer cada vez mais uma educação de qualidade e de 
excelência às crianças entre 0 e 5 anos que possa servir como referência tanto em 
nível estadual quanto nacional para as demais ins�tuições de educação infan�l; 
3. na presença co�diana dos estágios curriculares de diversos cursos de 
graduação;
4. na atuação, no processo educa�vo de um número expressivo de 
acadêmicos da graduação;
5. na coleta de dados para estudos e pesquisas por parte de acadêmicos e 
profissionais; 
6. na recepção de visitante para conhecer o co�diano do NDI: profissionais de 
diferentes ins�tuições brasileiras e estrangeiras e acadêmicos de diversas 
universidades.    
A função acadêmica do NDI como ins�tuição PÚBLICA não se jus�fica pelo 
atendimento apenas à comunidade universitária, como foi feito na sua origem. O 
obje�vo desta função é contribuir, sobretudo, para a educação infan�l das crianças 
atendidas nas redes públicas, incluindo a contribuição para as polí�cas públicas da 
área. Uma ins�tuição na qual os acadêmicos e profissionais possam desenvolver 
a�vidades num local onde a concretude das demandas da prá�ca social da 
educação infan�l desafia a formação dos mesmos.

NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL: ensino de qualidade e formação de professores

Proposta de Gestão (2010 -2014)

PRINCÍPIOS de GESTÃO
“Todos Juntos Somos Fortes”
(inspirado no musical “Saltimbancos”)

- Ampliação do espaço de atuação da universidade 
na sua política pública de educação infantil.

- Equidade na valorização dos três objetivos do 
NDI: ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

- Transparência e visibilidade do funcionamento do 
NDI;

- Regularidade em eventos institucionais 
relacionados ao Ensino, Pesquisa e Extensão;

- Definições, preferencialmente coletivas, a partir 
de propostas apresentadas ao Colegiado do NDI.

- PESQUISA
- Apoiar a criação de um Grupo de Pesquisa.
- Viabilizar publicação anual referente ao trabalho 

pedagógico e apoiar as iniciativas de publicações 
decorrentes de pesquisas.

EXTENSÃO

- Implantar um “Centro de Materiais para Uso 
Pedagógico”, constituído de materiais diversos 
(sobras) de indústrias catarinenses, com abertura 
para a utilização dos professores da rede pública 
de educação infantil de Florianópolis. 

- Coordenar um evento bienal sobre Educação 
Infantil/Congresso Catarinense de Educação 
Infantil, em articulação com os Grupos de 
Pesquisas da UFSC que focalizam a infância e com 
a Redes Municipais de Educação circunvizinhas.

-  D ar  con t inu idade /ap o io  ao  Curso  de 
Especialização (Lato Sensu) em Educação Infantil.

- Dar continuidade/apoio ao Projeto NDI 
Comunidade: mensal, prioritariamente para redes 
públicas de ensino. 

- Dar continuidade/apoio à participação dos 
profissionais do NDI no Fórum Catarinense de 
Educação Infantil.

ENSINO

- Investir na qualidade do mobiliário das salas das 
crianças e também dos brinquedos, priorizando os 
resistentes, preferencialmente, de madeira e de 
tecido. 

- Investir na qualidade da estruturação dos 

corredores das salas das crianças e dos pátios 
cobertos.

- Considerar, a partir dos registros decorrentes das 
reuniões com as famílias sobre “A Avaliação 
Semestral do Processo educativo do NDI”, aquilo 
que elas indicam.

- Em relação à alimentação - curto prazo: 
terceirização dos alimentos das crianças com 
prioridade para a agricultura local (sem 
agrotóxicos); longo prazo: investir, na efetivação 
de uma cozinha para atender todos os grupos de 
crianças. 

- Reativar a biblioteca infantil com acervo de 
literatura suficiente para empréstimo às crianças, 
(manter acervos nas salas dos grupos) com 
profissional ou bolsista da biblioteconomia à 
disposição para atendimento aos usuários. 

- Oferecer apoio de pessoal, aos professores de 
todos os Grupos de Crianças, para a garantia de 
uma exposição permanente: mostra do trabalho 
pedagógico do NDI. 

- Buscar novas definições, por meio de discussões 
no Colegiado, sobre a ampliação do espaço de 
atuação do NDI, entre elas a possibilidade de uma 
porcentagem de crianças freqüentarem os dois 
turnos.

- Dar continuidade a sistematização do Projeto 
Político Pedagógico do NDI e garantir a 
publicação do mesmo.

- Articular, para o período vespertino do NDI, a 
presença de bolsistas do Curso de Pedagogia 
Educação Infantil/UDESC, de modo a manter, nos 
dois períodos, acadêmicos/bolsistas em formação 
na área da Educação Infantil. 

OUTRAS PROPOSTAS VINCULADAS AO 
ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

- Ampliar o reconhecimento do NDI na esfera 
universitária.

- Fortalecer o NDI como um espaço de excelência de 
formação continuada da UFSC, na área da 
educação infantil.

- Coordenar, junto a Reitoria/PROINFRA, a 
efetivação de um “Projeto de Revitalização do 
NDI”. 

- Implantar o Conselho Escolar, mantendo o 
Colegiado do NDI.

- Encaminhar, com o CED, no CUN, uma discussão 
sobre a Unidade de Educação Infantil Flor do 
Campus.

O QUE QUEREMOS PARA O NDI?
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- Dar continuidade à luta pela contratação de duas 
cozinheiras (os) e uma lavadeira (o).

-  D a r  c o n t i n u i d a d e  à  l u t a  p e l o 
reconhecimento/regulamentação das duas 
coordenações pedagógicas, da coordenação de 
saúde e criação do cargo de vice-diretor do NDI.

- Dar continuidade à articulação do NDI com o 
CONDICAP e a ANUUFEI.

- Ampliar a participação de funcionários técnicos 
administrativos nos projetos de pesquisa e 
extensão.

- Aprimorar a limpeza do NDI.
- Viabilizar um profissional que se responsabilize 

pelo deslocamento, diário, de materiais didático-
pedagógicos para a área externa do NDI. 

- Viabilizar um acadêmico/bolsista para acolher as 
necessidades pedagógicas vinculadas às novas 
tecnologias.

-  Invest i r  num hal l  de  entrada :  espaço 
aconchegante de recepção das famílias, visitas, 
pesquisadores, etc.

- Aprimorar o Site do NDI.
- Estruturar um memorial do NDI: espaço que 

conte, principalmente por meio de imagens, a 
linha do tempo do NDI.

- Coordenar encontros mensais extra-NDI (por 
adesão) para os profissionais interessados (bate-
papo, música, cultura, etc.).

- Intensificar a integração entre os profissionais do 
NDI, por meio de um espaço confortável e 
acolhedor, entre outros.

- Promover encontros culturais mensais, entre 
profissionais do NDI, crianças e famílias ao final 
dos períodos matutinos e vespertinos. Priorizar 
talentos presentes entre a equipe, crianças e 
famílias.

- Promover duas palestras, anuais, com temáticas 
de interesse das famílias.

- Viabilizar espaços físicos específicos, equipados e 
mobiliados para trabalhos de pesquisa e de 
ex tensão ;  t ambém para  o  conv ív io  de 
profissionais, acadêmicos e famílias do NDI. 

- Instalar “Bancos de dados” sobre: pesquisas do 
NDI; estudos ou pesquisas realizadas no NDI; 
inserções de acadêmicos (estagiários) ou 
pesquisadores nesse Núcleo; extensões do NDI; 

- Instalar “Bancos de dados” sobre a população que 
freqüenta o NDI ( crianças), de modo que 
possamos obter listagens atualizadas de acordo 
com diversas critérios.

- Dar continuidade/apoio aos profissionais do NDI 
na orientação ou co-orientação de TCC da 
graduação e da Especialização, como também de 
dissertações e teses.

- Dar visibilidade à produção de conhecimentos dos 
profissionais do NDI. 

- Publicar diretrizes orientadoras para as atividades 

de coleta de dados/pesquisas e para estágios no 
NDI.

- Dar continuidade/apoio à realização de estágios 
no NDI, priorizando os dos Cursos de Pedagogia 
da UFSC e da UDESC, além dos Cursos de 
Psicologia, Educação Física, Artes, Música, entre 
outros.

- Dar continuidade à luta para a realização de 
Concurso Público para docentes e técnico-
administrativos, buscando suprir as necessidades.

- Dar continuidade e aprimorar o trabalho atual 
(seu Neldo) na área verde do NDI. Transferir a 
horta; implantar um pomar e reflorestar os 
parques com árvores que dêem flores em 
abundância.

- Operacionalizar malas diretas para a comunicação 
c o m  a s  f a m í l i a s ,  p r o fi s s i o n a i s  e 
acadêmicos/bolsistas do NDI e manter circulares 
impressas para quem solicitar. 

- Dar continuidade às festas junina e de final de ano 
no NDI, priorizando organizações festivas de 
pequeno porte.

FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DO NDI

- Encaminhar reuniões regulares com os 
profissionais técnicos administrativos para 
fortalecê-los como grupo e reafirmar a importância 
dos mesmos para a qualidade do trabalho do NDI.
- Buscar projetos para a formação específica de 
profissionais técnicos administrativos de modo a 
possibilitar o alcance da progressão profissional 
que têm direito. 
- Dar continuidade ao redirecionamento das 
questões administrativas para as reuniões de 
Colegiado do NDI, priorizando para as pedagógicas 
a formação continuada dos profissionais e o 
planejamento pedagógico.
- Dar continuidade/apoio às participações 
individuais e coletivas em eventos científicos, 
planejadas com antecedência.  Retomar e 
reformular normativa interna referente aos 
afastamentos para participação em eventos de 
curta duração.
- Dar continuidade/apoio para os afastamentos de 
longa duração (pós-graduação) para os docentes e 
os técnico-administrativos. Para estes, lutar pelo 
direito desta formação (especialização, mestrado, 
doutorado) durante o tempo de duração da mesma.

Direção e Contatos    direcao.ndi@contato.ufsc.br (48) 3721 
2788 ou 84681630  

secretaria.ndi@contato.ufsc.br  (48) 3721 
9432                 

INEP 428010 

Educação Básica ofertada Educação Infan�l 
(5 anos e 11 meses)  

Número de Alunos 212 (07 com deficiência)   

Número de Professores Efe�vos  22  
(1 profª acompanhando cônjuge – atua na 

UFSM, desde 2001) 

Formação dos Professores Efe�vos  2 pós doutorado; 6 doutorado; 12 mestrado; 
1 especialização; 1 graduação 

Número de Professores Apo sentados desde 
II semestre de 2010 

06 

Número de Professores Subs�tutos  05 

Número de Técnicos Administra�vos em 
Educação (TAE)  

26 

Número de TAE Aposentados desde II 
semestre de 2010 

03 

Licenciaturas/Bacharelados atendidos nos 
estágios curriculares obrigatórios  

Pedagogia; Educação Física; Psicologia; Artes 
Visuais; Artes Cênicas. 

Número de estagiários não obrigatórios  45 

Número de Grupos de Pesquisa do NDI 01 
GEPEI/NDI/CED - Grupo de Estudo e 

Pesquisas em Polí�ca da Educação Infan�l  

Número de Gru pos de Pesquisa da 
universidade com par�cipação do NDI 

10 
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INTEGRAÇÃO ENTRE 
OS PROFISSIONAIS

Confraternizações no dia do professor 2012 / 2013 

Confraternizações no início dos
anos le�vos / 2013

Confraternizações no dia do funcionário público 2011 / 2012 / 2013 
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Confraternizações no final dos anos le�vos  2011 / 2012 / 2013 Outras Confraternizações

Curso de especialização TRANSIÇÃO DIREÇÃO DO CED

CONFRATERNIZAÇÃO ENTRE OS ESTAGIÁRIOS

FERIADO DE PÁSCOA - 2014
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COMEMORAÇÃO DE ANIVERSÁRIOS DOS PROFISSIONAIS VIAGENS CULTURAIS PARA OS PROFISSIONAIS

Conhecendo o projeto pro infância

curitiba

Sta Rosa de Lima 

Sta Rosa de Lima 



COMEMORAÇÃO DE ANIVERSÁRIOS DOS PROFISSIONAIS VIAGENS CULTURAIS PARA OS PROFISSIONAIS

Conhecendo o projeto pro infância

curitiba

Sta Rosa de Lima 

Sta Rosa de Lima 



ingresso de novos
profissionais no ndi

posse de professores em 2011

Professora Juliane La Banca

Professora ligia mara santos

Assistente administrativa Larissa Machado

Profª Carolina Spinelli

Pedagoga Joyce Borges 
e Administradora Giovana Binotto

Tecnica em nutrição Caroline B. Menezes

Psicóloga Camila de A. Ferreira

12  Professoras Efetivas (11 concursadas / Fev 2011)

06  Cozinheiras Terceirizadas 

01  Lavadeira Terceirizada 

01  Médica

01  Administradora 

01  Técnica em Nutrição 

01  Psicóloga 

01  Pedagoga 

01  Técnica em Enfermagem 

01  Enfermeira 

01  Assistente Administrativa 

01  Assistente Social 

INGRESSO DE NOVOS PROFISSIONAIS NO NDI

profissionais que 
ob�veram afastamento
para a formação

Proª Graziela Maria Berea López : Doutorado na UFSC 

Proª Margareth Feiten Cisce : Doutorado na UFSC 

Proª Eloisa Helena Teixeira Fortkamp: Doutorado na UFSC

Proª Verena Wiggers: Pós-Doutorado na USP 

Proª Josiana Picolli: Doutorado na UFSC.

Proª  Juliane M. R. La Banca: Mestrado na UFSC  

Proª Jodete Bayer Gomes Fulgraf: Pós-Doutorado na Alemanha 

TAE Maristela Castro: Mestrado na UFSC 

TAE Elfy Margrit Göhring Weiss: Doutorado na UFSC

6 cozinheiras e 1 lavadeira terceirizadas 
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PROJETOS DE ENSINO 
COLETIVOS 

 O trabalho com as linguagens artísticas possibilita reflexões sobre a importância de compreendermos a 
relação das crianças com a arte na infância. Viver a infância nos seus diferentes âmbitos, parte da necessidade 
de se pensar, planejar o espaço das linguagens artísticas para e com as crianças, articulando os projetos de arte 
com a equipe pedagógica. Os projetos desenvolvidos com a equipe pedagógica e os grupos de crianças têm sido 
orientados para a experiência estético-artística das crianças, sem, contudo, “infantilizar” o conhecimento em 
arte e suas produções. Buscamos ampliar as experiências de percepção visual, de re-elaboração, de pesquisas 
de materiais expressivos e de conhecimento da arte numa aproximação contextualizada com o que se tem 
produzido sobre esse assunto em diferentes tempos.

 O Projeto Arte no Muro é uma tela a céu aberto. Visa ser um espaço ativo de divulgação e reflexão sobre 
o projeto criado e desenvolvido junto ao Núcleo de Desenvolvimento Infantil da UFSC. O projeto busca não 
apenas ser incorporado no cotidiano do grupo, mas igualmente incorporar-se nos projetos e propostas que vão 
sendo gestadas em cada grupo de crianças, os encaminhamentos de continuidade do trabalho são diferentes. 
Isto também significa a atenção para com o movimento das crianças e as leituras de grupos que as professoras 
realizam. Além disso, buscamos explorar ao máximo o espaço em que a instituição se encontra, pois fazemos 
parte do Campus da UFSC e lembramos que muitos dos espaços desta Universidade estão abertos às crianças, 
seus professores e a comunidade em geral.

Projeto Arte Educação 

Projeto Arte no Muro 
 O Projeto Educação Física do Núcleo de Desenvolvimento Infantil (NDI), propõe um trabalho com as 
crianças, na faixa etária de 03 meses à 6 anos de idade,  que tem como objetivo principal a experimentação e a 
aproximação, das diversas culturas e produções presentes na humanidade, jogos, danças, ginástica, esportes, 
as lutas, as danças, entre outros. Os momentos são planejados, executados e avaliados em articulação com as 
professoras dos diferentes grupos de crianças, com o intuito de estabelecer uma prática que privilegie o corpo e 
movimento como eixo do trabalho. Não há um horário fixo e sistemático como presenciamos no ambiente da 
escola; respeita-se o dia a dia, os diversos projetos e “conversas” dos grupos. Procuramos trilhar um caminho 
onde possamos propor “momentos” dentro do tempo e espaço das crianças, levando-se em conta os saberes das 
crianças e as relações sócio-culturais existentes, tendo a brincadeira como eixo do trabalho a ser desenvolvido.

 O Projeto do Boi-de-mamão representa um valioso recurso pedagógico que amplia o repertório de 
vivências e experiências das crianças e dos profissionais. Socializando nossos “saberes e fazeres” ampliamos os 
espaços de capacitação profissional, divulgação e valorização da cultura açoriana. É através da partilha de 
sabedorias que conquistamos o valor educativo e cultural. Mais do que divulgar a experiência do NDI, por meio 
de sua prática pedagógica, levamos a possibilidade de trabalhar com a sabedoria folclórica e retirar dela os 
ensinamentos necessários para a formação de seres comprometidos com a evolução da humanidade. Cada vez 
mais percebe-se que a memória folclórica precisa ser preservada, para  garantir o acervo cultural do nosso 
povo e para que esse folguedo, foco do projeto, seja sempre lembrado, brincado e dançado. O folguedo do Boi-
de-Mamão ainda é a manifestação folclórica de maior atração, por ser uma atividade que mistura teatro, dança, 
músicas e expressões plásticas. O que fundamenta este projeto são as raízes culturais do nosso povo.

Projeto Educação Física   

Projeto Boi de Mamão  
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 O projeto de meio ambiente do NDI realiza, cotidianamente, atividades coerentes com o 
desenvolvimento sustentável e voltadas para a emancipação humana. O objetivo principal é oportunizar às 
crianças experiências significativas e respeitosas com a sociedade, a natureza e o semelhante. Durante o ano, 
diversas atividades são realizadas explorando o ambiente externo do NDI e da UFSC: caminhadas ao ar livre 
para observação das mudanças das estações do ano presentes na natureza; contemplação das flores, das 
árvores, das borboletas, dos cantos dos pássaros; plantio de sementes, etc.; entre inúmeras outras. As crianças 
são envolvidas nos períodos de plantio, cultivo e colheita de verduras, flores, árvores e legumes. Além dos 
plantios ocorrerem na horta, eles também ocorrem nos canteiros e demais espaços ao ar livre do NDI. Cuidar 
das plantas, adubar a terra, regar, colher e respeitar o meio ambiente são experiências fortes para a criança 
pequena. Como sua aprendizagem envolve os sentidos (olhar, tocar, ouvir, cheirar, degustar), essas 
experiências são fundamentais no processo de desenvolvimento infantil. Acolá, aprendem o trabalho coletivo 
envolvido na produção alimentar e o valor do trabalhador do campo.

 Partimos do pressuposto de que a biblioteca é um espaço de excelência para experiência e 
potencialização da imaginação/criação e da brincadeira; um espaço que propicia a discussão sobre o papel da 
literatura, da imaginação e da brincadeira na aprendizagem e desenvolvimento da criança na educação 
infantil. O objetivo central deste projeto diz respeito à reestruturação da Biblioteca do Núcleo de 
Desenvolvimento Infantil, de maneira que sua estrutura e função estejam articuladas ao princípio da 
indissociabilidade entre ensino-pesquisa-extensão. Nesse sentido, estão entre nossas intenções a consolidação 
de um espaço de produção e veiculação de conhecimento interdisciplinar sobre/da infância vinculado, 
prioritariamente, a cursos de graduação da UFSC como campo de estágio de áreas de conhecimento que têm no 
trabalho com a infância um de seus campos centrais de atuação profissional; e a organização de um grupo de 
estudos e pesquisas para formação inicial (graduandos de diversos cursos) e continuada (professores do NDI e 
de outras instituições – especialmente os profissionais vinculados a rede municipal).

Projeto Educação Ambiental 

Projeto Biblioteca do NDI: 
espaço interdisciplinar de formação inicial e con�nuada

 Este projeto objetiva aproximar as crianças pequenas do computador por meio de possibilidades que 
amplie, com qualidade social, o repertório cultural infantil.

 A inclusão é um princípio ético e democrático que fundamenta o trabalho no NDI. Portanto, o princípio 
inclusivo, permeia a proposta política pedagógica de forma ampla, não se resumindo às atividades de um 
projeto isolado e nem apenas às crianças com deficiência. Entretanto, o Projeto de Inclusão Escolar de alunos 
com deficiência, referenciando-se nesse princípio, prevê o apoio ao trabalho pedagógico de inclusão das 
crianças com deficiência no NDI. Integra ações entre professores, direção, equipe interdisciplinar (psicóloga, 
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de alunos com deficiência. 
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 Este projeto tem como objetivo proporcionar aos educadores e crianças, por meio de saídas de campo, a 
ampliação de conhecimentos a respeito do espaço geográfico no qual residem incluindo o reconhecimento de 
alguns espaços ecológicos e históricos, como uma forma de valorizar a cultura dos lugares e estimular a 
conscientização sobre a importância da sua preservação.

Projeto Passeios Pedagógicos 

MELHORIAS DAS 
CONDIÇÕES DE TRABALHO

Sala para atividades de pesquisa

REVITALIZAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DO SITE DO NDI  

INSTALAÇÃO DE 38 GUARDA VOLUMES PARA OS ESTAGIÁRIOS 

COMPUTADORES E MOBILIÁRIOS NOVOS PARA OS SETORES ADMINISTRATIVOS 
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CLIMATIZAÇÃO DE TODO O NDI 

SALA PARA OS PROFESSORES COM 12 COMPUTADORES NOVOS 

INSTALAÇÃO DE CORTINAS EM TODOS OS SETORES 

REDE WIRELES PARA TODO O NDI

INFORMATIZAÇÃO DO NDI, INCLUINDO A IMPLANTAÇÃO DO  PLANEJAMENTO E 
ACOMPANHAMENTO DE ATIVIDADES DOCENTES (PAAD) 

SALA DE PROFESSORES

RELAÇÃO DO NDI 
COM AS FAMÍLIAS

REUNIÕES DE ACOLHIMENTO DAS FAMÍLIAS NO INÍCIO DO ANO LETIVO 

REUNIÕES COLETIVAS SEMESTRAIS PROFESSOR E FAMÍLIAS

REUNIÕES INDIVIDUAIS SEMESTRAIS PROFESSOR E FAMÍLIA 
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PALESTRAS PARA AS FAMÍLIAS 

COMEMORAÇÕES DO ANIVERSÁRIO DO NDI 

Em 2010
Palestra: Alfabe�zação e Letramento
Palestra: Hábitos alimentares saudáveis na infância e consequências de hábitos alimentares inadequados na 
saúde da criança.
Palestra: Inserção da Criança no Ensino Fundamental: alguns relatos de famílias e professores

Em 2011 e 2012
Agenda de debates: Agenda de debates sobre a Função do NDI 

Em 2013
Assembleia com as Famílias: falta de professores 
Mesa Redonda: Crianças Fazendo Gênero; Reflexões sobre o lugar da primeira infância, da família e da 
creche 

Em 2014  1º  semestre
Reunião Geral com as Famílias: funcionamento do NDI com a greve dos TAE 
Palestra: A interferência dos meios eletrônicos nos hábitos das crianças, adolescentes e adultos 

2011

2012

2013

2014
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2014



BLOG DO NDI REPRESENTAÇÃO DAS FAMÍLIAS NO COLEGIADO DO NDI 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

A avaliação ins�tucional é um processo que ocorre com o cole�vo dos profissionais do NDI considerando 
também as avaliações das famílias advindas das reuniões de avaliação com os respec�vos professores. 

Assembleias com as Famílias

Confraternizações NDI e Famílias dos Grupos do Bloco I

Confraternizações NDI e Famílias dos Grupos do Bloco II

Confraternizações NDI e Famílias dos Grupos do Bloco III

Confraternizações Professor e Famílias dos respec�vos Grupos

Representação das Famílias na Comissão de elaboração do Regimento do NDI

Informes impressos e on line periódicos às famílias

DEBATE DO PROCESSO ELEITORAL   

REPRESENTANTES DAS FAMÍLIAS ELEITOS
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PARTICIPAÇÃO NA POLÍTICA DE FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES DO GOVERNO FEDERAL AVANÇOS 

NA ESFERA POLÍTICA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

CÂMARA DE EDUCAÇÃO BÁSICA

RESOLUÇÃO Nº 1, DE 10 DE MARÇO 2011 (*)

Fixa normas de funcionamento das 

unidades de Educação Infan�l ligadas à Administração 

Pública Federal direta, suas autarquias e fundações.

SENTENÇA DO MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL SOBRE AS VAGAS DE INGRESSO E PERMANÊNCIA NO 

NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL DA UFSC

Ante o exposto, defiro a antecipação dos efeitos da tutela e julgo procedente o pedido para determinar à UFSC a 

oferta de vagas, em igualdade de condições para o acesso e a permanência no Núcleo de Desenvolvimento Infan�l 

(ou unidade que o venha suceder/subs�tuir), para todas as crianças na faixa etária que se propõe a atender, sem 

reserva de vagas à comunidade universitária e sem a imposição de quaisquer restrições, nos limites de sua normal 

capacidade, a par�r do ano de 2014 (inclusive), devendo promover ampla divulgação desta decisão, ao menos duas 

vezes em jornal de ampla circulação no âmbito de funcionamento do NDI, bem como no seu sí�o na internet por 

tempo mínimo de 90 dias.

1º SORTEIO PÚBLICO COM 100% DAS VAGAS PARA A COMUNIDADE

ABERTURA DO NDI PARA A COMUNIDADE 

Florianópolis, 22 de fevereiro de 2013.

Gustavo Dias de Barcellos
Juiz Federal Subs�tuto

Obs: acesse a sentença completa por meio do site do NDI: www.ndi.ufsc.br

RESOLUÇÃO DO CNE SOBRE EDUCAÇÃO INFANTIL NAS UNIVERSIDADES 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO    -    GABINETE DO MINISTRO
PORTARIA N 959, DE 27 DE SETEMBRO DE 2013

Estabelece as diretrizes e normas gerais para o 

funcionamento dos Colégios de Aplicação 

vinculados às Universidades Federais.

O MINISTRO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO, INTERINO, no uso da atribuição que lhe confere o art. , 87 parágrafo 

único I IV Cons�tuição, incisos  e , da , resolve:

Art. 1º Ficam estabelecidas as diretrizes e normas gerais para fins de funcionamento dos Colégios de Aplicação, 

man�dos e administrados pelas Universidades Federais, e que integram o sistema federal de ensino.

Art. 2º Para efeito desta Portaria, consideram-se Colégios de Aplicação, as unidades de educação básica que 

têm como finalidade desenvolver, de forma indissociável, a�vidades de ensino, pesquisa e extensão com foco 

nas inovações pedagógicas e na formação docente.

Parágrafo único. Serão considerados Colégios de Aplicação, as unidades de educação básica referidas no caput, 

relacionadas no Anexo e que estejam em funcionamento até a data da publicação desta Portaria.

Art. 3º A criação de novos Colégios de Aplicação e a ampliação de novas modalidades de ensino está 

condicionada à aprovação no Conselho Superior da Universidade a que se vincula.

Parágrafo único. Na hipótese de a criação de novos Colégios de Aplicação e a ampliação de novas modalidades 

de ensino redundar na necessidade de expansão, fora dos limites norma�vamente fixados, dos quadros 

docente e técnico-administra�vo da ins�tuição, o processo deverá ser subme�do à apreciação da Secretaria de 

Educação Superior e da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica, ambas do Ministério da Educação.

Art. 4º Os Colégios de Aplicação obedecerão às seguintes diretrizes:

I - oferecimento de igualdade de condições para o acesso e a permanência de alunos na faixa etária do 

atendimento;

II - realização de atendimento educacional gratuito a todos, vedada a cobrança de contribuição ou taxa de 

matrícula, custeio de material didá�co ou qualquer outro;

III - integração das a�vidades le�vas como espaços de prá�ca de docência e estágio curricular dos cursos de 

licenciatura da Universidade; e

IV - ser o espaço preferencial para a prá�ca da formação de professor realizada pela Universidade, ar�culada 

com a par�cipação ins�tucional no Programa de Incen�vo à Docência - PIBID e nos demais programas de apoio 

à formação de docentes.

Art. 5º Os Colégios de Aplicação terão sua qualidade e eficiência aferidas pelos indicadores oficiais do 

Ministério da Educação - MEC.

Art. 6º Para fins de funcionamento, os Colégios de Aplicação contarão com recursos orçamentários específicos 

calculados por meio da Matriz de Orçamento de Outros Custeios e Capitais (OCC), conforme disposto no art. , 4º

do Decreto nº , de 19 de julho de 2010.7.233

Art. 7º As Universidades Federais devem adotar as medidas necessárias para que os Colégios de Aplicação 

cumpram as seguintes metas:

I - garan�a da par�cipação dos estudantes nos sistemas de avaliação da educação básica do Ministério da 

Educação; e

II - oferta de 100% (cem por cento) das vagas dos Colégios de Aplicação de forma aberta.

Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

JOSÉ HENRIQUE PAIM FERNANDES

ANEXO: Colégios de Aplicação
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DECRETO No 8.260, DE 29 DE MAIO DE 2014

Dispõe sobre o banco de professor-equivalente 
do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico e sobre

 o quadro de lotação dos cargos dos níveis de classificação
 "C", "D" e "E", integrantes do Plano de Carreira dos

 Cargos Técnico-Administra�vos em Educação, 
de que trata a Lei no 11.091, de 12 de janeiro 

de 2005, das ins�tuições federais de ensino que menciona.

PORTFÓLIO DOS CAP DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS 

FINALIZAÇÃO DA PROPOSTA CURRICULAR DO NDI  

FORNECIMENTO DE TODO O MATERIAL PEDAGÓGICO
 UTILIZADO COM AS CRIANÇAS 
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FINALIZAÇÃO DA PROPOSTA CURRICULAR DO NDI  

FORNECIMENTO DE TODO O MATERIAL PEDAGÓGICO
 UTILIZADO COM AS CRIANÇAS 



NDI NA ESFERA POLÍTICA
LOCAL E NACIONAL

Debate das eleições para Reitor da UFSC

Debate das eleições direção do CED 

Par�cipação do NDI nas Reuniões Técnicas do Conselho Nacional dos Dirigentes das 
Escolas de Educação Básica/CONDICAp

Par�cipação do NDI nas Reuniões com a 
Secretaria de Educação Superior/SESU/MEC 

Par�cipação do NDI no Seminário na ANDIFESc sobre a Função das Escolas de 
Educação Básica nas Universidades Federais

Par�cipação do NDI na reunião com a Associação Nacional 
dos Docentes do Ensino Superior/ANDES

Par�cipação do NDI na audiência pública da Câmara dos Deputados Federais em 
Defesa da Educação Básica nas universidades

Par�cipação do NDI na sessão do Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação 
Básica com obje�vo de publicação de uma Resolução que regulamentasse as Unidades 

de Educação Infan�l nas Universidades Federais

Representação do NDI no Conselho Nacional dos Dirigentes das Escolas de Educação 
Básica das Universidades Federais/CONDICAp 

Representação do NDI no Conselho Universitário/UFSC 

Representação do NDI no Conselho de Unidade do Centro de Ciências da Educação

Representação do NDI no Colegiado do Curso de Pedagogia da UFSC

Representação do NDI no Fórum Catarinense de Educação Infan�l/FCEI

Representação do NDI no Comitê Catarinense de Educação em Direitos 
Humanos/COEDH

Representação do NDI no Fórum Catarinense de Erradicação do Trabalho Infan�l

FORNECIMENTO DA ALIMENTAÇÃO PARA AS CRIANÇAS
APROXIMADAMENTE 80% DESTA ALIMENTAÇÃO É ORGÂNICA 

FORNECIMENTO DE TRANSPORTE PARA OS 
PASSEIOS PEDAGÓGICOS COM AS CRIANÇAS 

INCLUSÃO DA DIREÇÃO DO NDI NO FÓRUM DE DIRETORES DA UFSC 

INCLUSÃO DO NDI NO FÓRUM DAS LICENCIATURAS DA UFSC 

RECONHECIMENTO LEGAL DAS FUNÇÕES DE 
COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA/ESTÁGIO/PESQUISA E EXTENSÃO  

ELABORAÇÃO, DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO PROJETO DE SINALIZAÇÃO DO NDI   

ELABORAÇÃO DA PROPOSTA DE REGIMENTO DO NDI    

ABERTURA DO PROCESSO PARA CONCURSO PÚBLICO/2014
DE PROFESSORES 



NDI NA ESFERA POLÍTICA
LOCAL E NACIONAL

Debate das eleições para Reitor da UFSC

Debate das eleições direção do CED 

Par�cipação do NDI nas Reuniões Técnicas do Conselho Nacional dos Dirigentes das 
Escolas de Educação Básica/CONDICAp

Par�cipação do NDI nas Reuniões com a 
Secretaria de Educação Superior/SESU/MEC 

Par�cipação do NDI no Seminário na ANDIFESc sobre a Função das Escolas de 
Educação Básica nas Universidades Federais

Par�cipação do NDI na reunião com a Associação Nacional 
dos Docentes do Ensino Superior/ANDES

Par�cipação do NDI na audiência pública da Câmara dos Deputados Federais em 
Defesa da Educação Básica nas universidades

Par�cipação do NDI na sessão do Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação 
Básica com obje�vo de publicação de uma Resolução que regulamentasse as Unidades 

de Educação Infan�l nas Universidades Federais

Representação do NDI no Conselho Nacional dos Dirigentes das Escolas de Educação 
Básica das Universidades Federais/CONDICAp 

Representação do NDI no Conselho Universitário/UFSC 

Representação do NDI no Conselho de Unidade do Centro de Ciências da Educação

Representação do NDI no Colegiado do Curso de Pedagogia da UFSC

Representação do NDI no Fórum Catarinense de Educação Infan�l/FCEI

Representação do NDI no Comitê Catarinense de Educação em Direitos 
Humanos/COEDH

Representação do NDI no Fórum Catarinense de Erradicação do Trabalho Infan�l

FORNECIMENTO DA ALIMENTAÇÃO PARA AS CRIANÇAS
APROXIMADAMENTE 80% DESTA ALIMENTAÇÃO É ORGÂNICA 

FORNECIMENTO DE TRANSPORTE PARA OS 
PASSEIOS PEDAGÓGICOS COM AS CRIANÇAS 

INCLUSÃO DA DIREÇÃO DO NDI NO FÓRUM DE DIRETORES DA UFSC 

INCLUSÃO DO NDI NO FÓRUM DAS LICENCIATURAS DA UFSC 

RECONHECIMENTO LEGAL DAS FUNÇÕES DE 
COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA/ESTÁGIO/PESQUISA E EXTENSÃO  

ELABORAÇÃO, DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO PROJETO DE SINALIZAÇÃO DO NDI   

ELABORAÇÃO DA PROPOSTA DE REGIMENTO DO NDI    

ABERTURA DO PROCESSO PARA CONCURSO PÚBLICO/2014
DE PROFESSORES 



OBRAS FÍSICAS E 
INFRAESTRUTURA

Biblioteca Cole�va 

Cozinha estruturada e equipada 
em acordo com as normas da Vigilância Sanitária 

Sala de lanche para os profissionais 

Almoxarifado Administra�vo 

Cozinha para os funcionários terceirizados 

Solário do Bloco I  

Hall do Bloco I 

Banheiros para
 adultos e crianças

 no Bloco I  
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Sala Pegue e Brinque 0 a 3 anos  Sala Pegue e Brinque 4 a 5 anos 

Piso do pá�o coberto do Bloco II 

Piso de todas as salas
 dos Blocos I, III e IV  

Decks

Toldo de acesso da
 Guarita até o Bloco II 

Pintura de todo o NDI 

Reves�mento
 telhado do

 NDI 
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Horta Educa�va 
Canteiro de chás  

Pomar

Troca da Grama 

Troca do Cercado/Grades do entorno 

Subs�tuição de todas as calçadas
 internas e externas 
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Canteiro de chás  

Pomar

Troca da Grama 

Troca do Cercado/Grades do entorno 

Subs�tuição de todas as calçadas
 internas e externas 



Rebaixamento
das Janelas
 do Bloco IV 

Revitalização dos parques infan�s
 (casinha dos fundos; casinha do 
parque da frente; traves; campo 

de futebol; escorregadores de fibra;
 deck dentro da Pet-Oca

Ampliação do parque infan�l 0 a 3 anos

Plan�o de árvores ornamentais
 e fru�feras; paisagismo da área

 externa (caminho secreto, paredão
 do campo de futebol, lateral do 

auditório, fundos da sala de sono,
 arte no muro, lateral área de serviço,

 entorno do NDI, lateral 
do estacionamento)  
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Escaninho para os profissionais 

Nova Sala de Artes  

Clima�zação de todas as Salas das Crianças 

Ano Projeto de Extensão Resultados

Desde 
1994

 
Projeto “NDI Comunidade: ampliando experiências na 

educação infan�l”

 
 

Formação de profissionais par�cipantes de redes 
públicas municipais catarinenses, incluindo acadêmicos 

dos Cursos de Pedagogia da UNIVILLE/Rio do Sul, de 
Psicologia da UFSC, de Pedagogia da UFSC, de 

Pedagogia da UFRGS, Pedagogia da UNISUL, Pedagogia 
da UNESC, Educação Física da UFSC, Pedagogia da 
UNOESC, Pedagogia da FURB, Pedagogia da INESA.

Desde 
2010

 
Curso de Especialização em Docência na Educação 

Infan�l-Lato Sensu/MEC/SEB/COEDI/UFSC/NDI   

 

Consultar observações anteriores

 

 

2011 a 
2013

 
Programa Portal do Professor/MEC

 

Consultar observações anteriores

 

2011 e 
2012

 
Programa TV Escola/MEC 

 

Consultar observações anteriores

 

2012
 Curso de Aperfeiçoamento em Educação Infan�l

 
–

 

180h
 

RAUPP, Marilene Dandolini e (Coord. Geral)
 
58 professores de Educação Infan�l de redes públicas 
municipais catarinenses (com cer�ficado de Curso de 

Aperfeiçoamento)
 

2012
 Formação Con�nuada sobre Educação Infan�l

 
para a 

Rede Pública municipal de Florianópolis
 

 

 
120 professores da educação infan�l da rede pública 

municipal de Florianópolis
 

2013  
Consultoria Projeto 914BRZ 1041 –  Edital Nº 05/2012 
–  elaboração de conteúdos para compor os vídeos que 

integrarão o Programa TV ESCOLA/MEC.  
Consultar observações anteriores  

2013  

Formação Con�nuada sobre Educação Infan�l  para a 
Rede Pública municipal de Florianópolis  

CONDE, Soraya F.; BRAGAGNOLO, Ingrid Re gina; 
MONN, Carolina M. WIGGERS, Verena; DAY, Giseli e 

PEIXE, Débora S.
 

250 professores da educação infan�l da rede pública 
municipal de Florianópolis  

2014
 

Consultoria sobre a Infância na Revisão da Proposta 
Curricular do Estado de Santa Catarina

 WIGGERS, Verena (Coord. Geral); BRAGAGNOLLO, 
Em andamento

 

Consultoria sobre a Infância na Revisão da Proposta 
Curricular do Estado de Santa Catarina  

WIGGERS, Verena (Coord. Geral); BRAGAGNOLLO, Regina 
Ingrid (par�cipação); CONDE, Soraya F. (par�cipação)  

Em andamento  

Comunicação na Educação Infan�l : produzindo saberes e 
socializando experiência

 

FULGRAFF, Jodete Bayer Gomes (Coord.)

 

Em andamento
 Projeto aprovado com 2 bolsistas/PROBOLSA: Jornalismo e 

Design

 
Educação Ambiental no NDI: um caminho possível 

envolvendo crianças e comunidade

 
WALTRICK, Rose Elaine de Liz (Coord.). Caroline F. B. de 

Menezes; Cecília Hobold; Gilberto Lopes Lerina; Carolina
Shimomura Spinelli; Neldo Wazlawick

Em andamento

 
Projeto aprovado com 1 bolsista/PROBOLSA: engenharia de 

alimentos

2014

2014

EXTENSÕES DE MAIOR RELEVÂNCIA COM FOCO
 NA FORMAÇÃO DO MAGISTÉRIO DA EDUCAÇÃO BÁSICA

 DAS REDES PÚBLICAS
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EXTENSÕES DE MAIOR RELEVÂNCIA COM FOCO
 NA FORMAÇÃO DO MAGISTÉRIO DA EDUCAÇÃO BÁSICA

 DAS REDES PÚBLICAS



OBTENÇÃO DE NOVOS
RECURSOS

Financiamento para as duas edições do Curso de Especialização em Educação Infan�l/SEB/MEC
1ª edição 2010-2012: R$ 877.772,18
2ª edição 2012-2014: R$ 568.000,00

Curso de Especialização em
Docência na Educação Infantil

MEC/SEB/UFSC/CED/NDI

MEC/SEB/UFSC/CED/NDI

Curso de Especialização em
Educação  Infantil



OBTENÇÃO DE NOVOS
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Recebimento de 100 computadores para as crianças do NDI: um computador por aluno (UCA)/MEC

Financiamento para o Projeto NDI Comunidade:
NDI-Comunidade: formação con�nuada de profissionais da rede pública municipal. o projeto obteve para o 
ano de 2011, recursos de R$ 45.000,00 (Programa Novos Talentos/CAPES). Formação de 75 profissionais de 
redes públicas municipais catarinenses cujos municípios apresentam baixo IDEB (Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica). 

Financiamento para o Projeto S”Obras de Arte”: este projeto obteve para o ano de 2014, recursos de R$ 
50.000,00 (CAPES/MEC). Ar�cula-se ao Projeto Ins�tucional da UFSC in�tulado Laboratório Interdisciplinar de 
Formação de Educadores (LIFE). 

MELHORIAS PARA O 
TRABALHO PEDAGÓGICO 
COM AS CRIANÇAS

Agenda das crianças 

Armários para guardar os brinquedos em cada parque infan�l 

Caixas de som no pá�o do Bloco II 

Local acessível para guardar as motocas 
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Local acessível para guardar os carretões 

Local acessível para guardar os bambolês Local acessível para guardar as bolas 

Local acessível para guardar os cercadinhos 

Aquisição de brinquedos novos 
para todos os Grupos 

Local acessível 
para guardar 

pequenos tapetes
 para uso 
externo 
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Aquisição de almofadas artesanais para todos os Grupos 

Instalação de filtros 
de água novos para 

as crianças nos Blocos
 II, III e IV 

Capas de tecido para a cama elás�ca e a piscina de bolinhas 

Murais específicos para exposição das a�vidades pedagógicas 

Quadro verde no paredão externo para as crianças desenharem 

Tanque com torneiras para às crianças, no deck de entrada 

Muro baixo protetor em volta das bananeiras 
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Telas para projeção nas Salas de Aula

Aquisição de data show i�nerante (com som e computador) para uso em sala de aula

Subs�tuição das toalhas de tecido para secar as mãos pelos porta-toalhas de papeL

Mandalas para plan�os 

Mini-cabidero de madeira para fantasias
 infan�s nas paredes do corredor do Bloco II 

Blog Arte no Muro
 h�p://artenomurondi.blogspot.com.br/

PESQUISA

GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM POLÍTICAS 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL – GEPPEI/NDI/CED

TESES E DISSERTAÇÕES CONCLUÍDAS PELOS PROFISSIONAIS DO NDI

 PESQUISAS EM ANDAMENTO 

http://artenomurondi.blogspot.com.br/
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 LIVRO E ORGANIZAÇÃO DE LIVRO  



 LIVRO E ORGANIZAÇÃO DE LIVRO  



EXTENSÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Normativa Interna nº  01/NDI//2013

Dispõe sobre as Normas Internas que 
regulamentam as ações de extensão 
no Núcleo de Desenvolvimento 
Infantil (NDI)
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O DETALHE TAMBÉM FAZ
PARTE DA QUALIDADE
DO TRABALHO

Prateleiras externas de madeira para os vasos 

Os vasos com plantas na área externa 

Canteiros de flores na chegada dos profissionais 

Rodinhas de silicone nos armários 

Papeleira acessível para uso pedagógico Porta sombrinhas e guarda chuvas 
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ESTÁGIOS OBRIGATÓRIOS
 

ESTÁGIOS NÃO OBRIGATÓRIOS 
 

2011:
Pedagogia da UFSC : 21
Pedagogia da UDESC: 17
Artes Visuais da UDESC: 13
Artes Cênicas da UDESC: 4
Total: 45

I semestre de 2014:
Educação Física da UFSC: 4
Psicologia da UFSC: 1
Artes Cênicas da UDESC : 6
Artes Cênicas da UDESC: 6 acadêmicos PIBID- 
Programa Ins�tucional de Bolsa de Iniciação a 
Docência- PIBID-Capes
Total: 17

2012:
Pedagogia da UFSC: 12  
Educação Física da UFSC: 8 
Psicologia da UFSC: 4
Pedagogia da UDESC: 10 
Artes Visuais da UDESC: 13 
Artes Cênicas da UDESC: 8
Total: 55

2013:
Pedagogia da UFSC: 10  
Educação Física da UFSC: 9 
Artes Visuais da UDESC: 11 
Artes Cênicas da UDESC: 8
Música da UDESC: 1
Total: 39

2011: 43 estagiários (Cursos de Pedagogia, Psicologia, Fonoaudiologia, Educação Física, Geografia, Serviço 
Social, Nutrição, Ciências Sociais, História, Letras/Espanhol e Português, Jornalismo) 

2012: 40 estagiários (Cursos de Pedagogia, Psicologia, Fonoaudiologia, Educação Física, Geografia, Nutrição, 
Ciências Sociais, História, Letras/Espanhol e Português, Jornalismo, Matemá�ca, Artes Cênicas, Design) 

2013: 41 estagiários (Cursos de Pedagogia, Psicologia, Fonoaudiologia, Educação Física, Geografia, Nutrição, 
Ciências Sociais, História, Letras/Português, Jornalismo, Artes Cênicas, Design) 

I semestre de 2014: 45 estagiários (Cursos de Pedagogia, Psicologia, Educação Física, Geografia, Nutrição, 
Ciências Sociais, História, Letras/Português, Jornalismo, Enfermagem, Artes Cênicas, Design) 

RECURSOS FINANCEIROS 
PERMANENTES
 

Tabela: Matriz de Alocação de Recursos NDI - 2014

Origem dos Recursos Especificidade 
Valores 

Mensais R$ 
2014 

Valores Totais R$ 
2014 

 

Condicap/MEC 
Recursos da Matriz do Conselho Nacional 
dos Dirigent es das Escolas de Educação 

Básica das IFEs
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Complementação da merenda das crianças 

do NDI 
____ 40.000,00** 

 

TOTAL  282.120,38  

 

* Os valores da fonte Condicap/MEC são disponibilizados mensalmente na rubrica O.S.T. Pessoa Jurídica.
**Os valores das fontes FNDE e UFSC são disponibilizados na rubrica Material Distribuição Gratuita. 
Obs: Em 2014 o NDI u�lizou recurso próprio (da origem Matriz CONDICAp/MEC) para a alimentação escolar 
no valor de R$7.672,50. Para não contabilizar duas vezes este valor não consta separado, mas no total do 
recurso do CONDICAp/MEC.
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AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL: dificuldades e os novos desafios

ALGUMAS DIFICULDADES

Contexto das Greves de 2012 (professores e técnicos administra�vos em educação) e de 2014 (técnicos 
administra�vos em educação)
Falta de contratação de professores gerando o fechamento de grupos/turmas com redução do nº de 
crianças atendidas
Necessidade do comprome�mento ins�tucional de parte dos profissionais
Necessidade de maior par�cipação das famílias nas reuniões e/ou palestras ins�tucionais
Inexistência do cargo de vice diretor

ALGUNS DESAFIOS

Resolução para a Educação Básica na UFSC (revisão da Resolução n.35/CEPE/1994)
Redução da hora/aula docente: de 24 h/a para 16 h/a 
Finalização do concurso público para professores 
Finalização do Volume II da Proposta Curricular do NDI
Reforma do Bloco III
Rebaixamento das janelas das salas de aula do Bloco I
Reforma do Quiosque para adequação ao Projeto S”Obras de Arte”
Ampliação da acessibilidade da estrutura �sica do NDI
Projeto de mobiliário para as salas de aula e sua execução
Revitalização das cadeiras do auditório
Contratação de um bibliotecário para a oficialização da Biblioteca do NDI como setorial 
Ampliação do acervo de literatura infan�l da Biblioteca do NDI
Implementação da Sala de Professores
Bicicletário para as famílias
Reserva de vagas rota�vas no estacionamento das famílias
Maior valorização da música no co�diano educa�vo junto as crianças
Implantação do Conselho Escolar

Carolina Shimomura Spinelli
Caroline Machado Momm
Débora Cris�na de Sampaio Peixe
Eloisa Helena Teixeira Fortkamp
Elizabeth Pereira Alexandre Russi
Giandrea Reuss Strenzel
Giseli Day
Graziela Maria Bere�a Lopez
Jodete Bayer Gomes Fülgraff
Josiana Piccolli
Juliane Mendes Rosa La Banca
Ligia Mara Santos
Margareth Feiten Cisne
Marilene Dandolini Raupp
Pricilla Cris�ne Trierweiller
Regina Ingrid Bragagnolo
Rose Elaine De Liz Waltrick
Sonia Maria Jordão Castro
Soraya Franzoni Conde
Thaisa Neiverth
Verena Wiggers

Professoras Aposentadas

Eloisa Raquel de Oliveira
Jane Cunha Pacheco
Márcia Regina Goulart da Silva Stemmer
Regiani Parisi Freitas
Sandra Maria Bayestorff
Sonia Mary Valente Bayestorff

Técnicos Administra�vos em Educação

Camilla de Amorim Ferreira
Caroline Franz Broering de Menezes
Claudia Maria Pereira
Cris�na Mellos de Souza
Cecília Hobold
Dalânea Cris�na Flor
Elfy Margrit Göering Weiss
Elisandra Fortkamp
Gilberto Lopes Lerina
Giovana Bino�o
Isabel Cris�na da Rosa
Joyce Regina Borges
Larissa de Machado Espíndola
Mario Cesar Machado
Maristela Castro de Mellos
Marivone Vargas

PROFISSIONAIS DO NDI NO PERÍODO DE JULHO/2010 A JULHO/2014

Professoras Efe�vas
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Osvaldo Hildebrando dos Santos
Rosana de Souza
Rubesmar José Ventura
Sandra Regina Costa
Tania Regina da Silva
Valdete Oliveira Mar�ns
Vania Maria Goulart
Vania Maria Broering
Virginia da Silva Messina

Técnicos Administra�vos em Educação aposentados

Selene P. de Freitas
Suelita Costa Moraes 
Maura De Souto Podestá

Outros Técnicos Administra�vos em Educação

Rosane Simões Menezes
Rute da Silva

 

Elaboração do Relatório de Gestão 2010-2014
 

Diretora do Núcleo de Desenvolvimento Infan�l 
Professora Marilene Dandolini Raupp 

Endereço Eletrônico: 
direcao.ndi@contato.ufsc.br 
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